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OBJETIVO: Compreender a formação do pensamento geográfico, através dos autores e das ideias que, no 

passado e no presente, contribuem à reflexão sobre a organização do espaço 

  

EMENTA:  

 Constituição do domínio científico. História das ideias na Geografia – das cosmografias e relatos de 

viagens aos nossos dias. 

  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

 1. Natureza e constituição da ciência  

1.1. Diferenças entre saber, conhecimento e ciência  

1.2. Constituição do domínio científico: do mito à razão; os grandes sistemas da Antiguidade Clássica; 

ciência e fé na escolástica medieval; a revolução científica do século XVIII.  

1.3. Objetividade e ideologia na produção científica.  

1.4. Os fundamentos filosóficos da ciência moderna  

a) Positivismo b) Marxismo c) Fenomenologia  

 

2. Natureza do conhecimento geográfico e antecedentes de uma Geografia Científica  

2.1. Cosmografias e relatos de viagens: as tradições da Grécia antiga 2.2. Naturalistas e sistemas de 

classificação da natureza nos séculos XVIII e XIX. 

 

3. Modernidade e Geografia  

3.1. As vias da institucionalização; Racionalismo e Romantismo  

3.2. As perspectivas da Geografia clássica  

1. A dualidade na obra dos fundadores: Humboldt e Ritter  

2. Paul Vidal de La Blache: arte da descrição e monografias regionais  

3. F. Ratzel e as vias do determinismo na Geografia  

4. O método regional de Hartshorne e o conceito de paisagem de Carl Sauer  

5. O novo racionalismo da New Geography: linguagem, matematização e leis por uma Geografia científica. 

Usos dos modelos de Von Thunen, Christaller e Perroux.  

6. A Geografia radical: entre o marxismo e a descoberta do espaço como estratégia política  

7. A fenomenologia: em busca de uma ciência compreensiva  

 

4. A Geografia no Brasil  

4.1. Origens do pensamento geográfico no Brasil: meio tropical, espaços vazios e a idéia de ordem (1870-

1930) 



4.2. Engenheiros-geógrafos, missões científicas e sociedades geográficas 4.3. As vias da 

institucionalização: Universidades, IBGE e AGB 4.4. Orientações atuais: diversidade temática e 

metodológica  

4.5. A formação profissional e o mundo do trabalho: licenciatura e bacharelado 

 

CRONOGRAMA DO CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

 

AULA 01 

04/02 

INTRODUÇÃO DA DISCIPLINA 

APRESENTAÇÃO DO PLANO DE ENSINO 

RECADOS E INFORMES IMPORTANTES SOBRE O SEMESTRE 

AULAS 02 e 03 

 

11/02 

18/02 

 

BLOCO 01 

Natureza e constituição da ciência  

Diferenças entre saber, conhecimento e ciência  

Constituição do domínio científico: do mito à razão; os grandes sistemas da 

Antiguidade Clássica; ciência e fé na escolástica medieval; a revolução 

científica do século XVIII.  

 

AULAS 04 E 05 

 

25/02 

04/03 

BLOCO 02 

Objetividade e ideologia na produção científica.  

Os fundamentos filosóficos da ciência moderna  

a) Positivismo b) Marxismo c) Fenomenologia  

 

AULAS 06 E 07 

 

11/03 

18/03 

BLOCO 03 

Natureza do conhecimento geográfico e antecedentes de uma Geografia 

Científica  

Cosmografias e relatos de viagens: as tradições da Grécia antiga 2.2. 

Naturalistas e sistemas de classificação da natureza nos séculos XVIII e XIX  

 

AULAS 08 E 09 

 

25/03 

01/04 

 

BLOCO 04 

Modernidade e Geografia  

As vias da institucionalização; Racionalismo e Romantismo 3.2. As 

perspectivas da Geografia clássica  

A dualidade na obra dos fundadores: Humboldt e Ritter  

Paul Vidal de La Blache: arte da descrição e monografias regionais  

 

AULAS 10 E 11 

 

08/04* 

15/04 

BLOCO 05 

F. Ratzel e as vias do determinismo na Geografia  

O método regional de Hartshorne e o conceito de paisagem de Carl Sauer  

O novo racionalismo da New Geography: linguagem, matematização e leis por 

uma Geografia científica. Usos dos modelos de Von Thunen, Christaller e 

Perroux.  

AULAS 12 E 13 

 

22/04 

29/04 

BLOCO 06 

A Geografia radical: entre o marxismo e a descoberta do espaço como estratégia 

política  

A fenomenologia: em busca de uma ciência compreensiva  

 

AULAS 14 E 15 

 

06/05 

13/05 

 

BLOCO 07 

A Geografia no Brasil  

Origens do pensamento geográfico no Brasil: meio tropical, espaços vazios e a 

ideia de ordem (1870-1930) 

Engenheiros-geógrafos, missões científicas e sociedades geográficas. As vias da 

institucionalização: Universidades, IBGE e AGB.  



Orientações atuais: diversidade temática e metodológica.  

A formação profissional e o mundo do trabalho: licenciatura e bacharelado. 

Possível prova final 

AULA  

20/05 

ENCERRAMENTO DA DISCIPLINA 

 
 

 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 

Durante o semestre serão ministradas 60 horas/aulas de atividades/aulas síncronas, 48 

horas assíncronas. O conteúdo programático será mediado por meio de aulas expositivas 

e de debates; utilização de recursos audiovisuais; leituras, resenhas, análise de textos e de 

filmes.  

• Horário das aulas síncronas: Quinta-feira das 19:00 as 21h (com intervalo de 

20 minutos); totalizando 2 horas de aulas síncronas e 1 hora e 30 minutos com 

atividades assíncronas; 

• Textos teóricos e vídeo aulas gravadas ficarão disponíveis no ambiente virtual 

Moodle e contato através das mídias sociais.  

• As aulas síncronas serão ministradas pelos Big Blue Button (BBB) e Google Meet 

(a combinar com os discentes). 
 

  

TÉCNICAS METODOLÓGICAS UTILIZADAS 

  

Os conteúdos programáticos serão desenvolvidos mediante a utilização das seguintes 

estratégias de ensino-aprendizagem:  

• Aulas expositivas e dialogadas por meio de videoconferências (atividades síncronas) 

• Estudos individuais (atividades assíncronas); 

• Leitura, interpretação e análise de artigos de periódicos digitais;   

• Utilização de vídeos aulas;  

 

 CONTROLE DE FREQUÊNCIA  

 

O controle de frequência será realizado mediante a entrega das atividades propostas 

nas aulas síncronas e das resenhas de cada bloco de estudos. 

 

AVALIAÇÕES 

  

Orientação Geral: a NOTA FINAL será a média de todas as avaliações.  O peso será 1 para cada 

atividade ou conjunto de atividades. 

• Primeira Atividade: Resenhas (assíncronas) dos textos da disciplina (peso 1 para o conjunto 

das resenhas);   

• Segunda Atividade: Prova Escrita (assíncrona) (Peso 1). 
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